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Dunas de água

O vento do deserto constrói dunas com grãos de areia,  
como o vento do mar, que cria ondas com gotas de água.

O vento do deserto sopra o véu da pequena Zohra,  
que caminha entre as dunas e sonha conhecer o mar.

Um poético álbum ilustrado sobre uma menina  
entre dois mundos.
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O vento do deserto constrói dunas com grãos de areia,  

como o vento do mar, que cria ondas com gotas de água.

O vento do deserto sopra o véu de Zohra, que caminha  

entre as dunas levando nas costas um odre cheio de água.

O regresso é longo e cansativo.

Seus pés afundam na areia. 

Ela não imaginava que seria tão difícil carregar o odre cheio.

Quando vai com a mãe, leva recipientes menores,  

mas dessa vez lhe deram um igual ao das outras mulheres,  

mesmo sendo a menor de todas as meninas.

Lá longe, sua amiga Tinedla é a última da fila  

e ela ainda tem de subir a imensa duna.
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Zohra se lembra das palavras do pai:

“De grão em grão se fez o deserto  

e passo a passo se percorre o caminho inteiro”.

Esse pensamento acompanha a menina até a vila.

Inalalla, sua mãe, a espera sorrindo e lhe dá  

um abraço apertado.

– Zohra, hoje você mostrou que é forte e 

corajosa. Estou orgulhosa – diz à menina,  

oferecendo-lhe algumas tâmaras.

– É, mamãe, mas eu quase deixei o odre sair  

rolando pela duna, não aguentava mais.
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